
PROJETO DE LEI Nº  1381, DE 2007

Inclui, no Calendário Turístico de São Paulo, a "Maratona Aquática Internacional de Santos - Troféu Renata Câmara Agondi", que se realiza anualmente, no dia 26 de janeiro, na Cidade de Santos. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 1º - Fica incluída, no Calendário Turístico de São Paulo, a prova pedestre "Maratona Aquática Internacional de Santos – Troféu Renata Câmara Agondi", que se realiza anualmente no dia 26 de janeiro, data de Fundação da Cidade de Santos.

Art.2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Todo ano, no dia 26 de janeiro, data de aniversário da Fundação da Cidade de Santos, é promovida a tradicional Maratona Aquática Internacional de Santos – Troféu Renata Câmara Agondi. Organizada pela Universidade Santa Cecília (Unisanta) e com supervisão técnica da Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos (CBDA) e da Federação Aquática Paulista (FAP), a travessia faz parte do calendário de provas internacionais, atraindo os melhores competidores do planeta na modalidade.

Já em sua primeira edição, a maratona cumpriu todas as exigências do Comitê Olímpico Internacional (COI) e da Organização Desportiva Pan-Americana (Odepa), respeitando a distância de 10 quilômetros para a realização da travessia. Antes mesmo da CBDA regulamentar as disputas do gênero, os organizadores já adotavam as normas de segurança. Em razão da excelente infra-estrutura oferecida, a prova santista serviu de referência para as demais competições.

Com cerca de 50 atletas de 14 países, a última edição do Troféu Renata Câmara Agondi reuniu campeões nacionais e os grandes nomes do esporte internacional. Pela sua importância, a travessia definiu a equipe nacional que participou do último Pan-Americano. Além de selecionar a equipe brasileira para o Mundial de Maratonas Aquáticas, a prova santista aponta os nadadores brasileiros que vão disputar as etapas européias do circuito.

Na condição de única prova na distância olímpica de 10 km no Calendário de 2008, antes do Mundial e do Pré-Olímpico de Sevilha (Espanha), a Maratona Internacional de Santos concentra as atenções da comunidade mundial de natação. Por isso, aguarda-se um grande número de jornalistas estrangeiros. Todos produzindo reportagens sobre o evento e, direta e indiretamente, divulgando a região.

Para o turismo regional, o retorno não poderia ser melhor. Dias antes da realização da prova, os hotéis já registram grande procura de reservas. Como a disputa ocorre durante a estação de verão, a maioria acaba prolongando o tempo de permanência na cidade, o que garante um reforço no faturamento da rede hoteleira. Também há impactos positivos na prestação de serviços, no comércio varejista e nos restaurantes.   

A principal prova aquática do Estado de São Paulo homenageia uma grande esportista: Renata Câmara Agondi A nadadora brasileira reunia, nos anos 80, todas as condições para ter figurado entre os maiores nomes da natação mundial de águas abertas. Em suas participações em provas internacionais, Renata foi capaz de impressionar os especialistas e conquistar o respeito dos demais atletas. 

Em 1986, em sua primeira atuação na Travessia de Capri-Napoli, uma das mais atraentes provas de mar aberto do mundo, Renata terminou em terceiro lugar entre as mulheres. Ficou em sexto na classificação geral. Superou o também brasileiro Igor de Souza, que terminou em sétimo. 

Com o tempo de 9 horas, 27 minutos e quatro segundos, Renata ainda conquistou o título de vice-campeã da categoria profissional. A campeã feminina, a holandesa Monique Wildchut,  mais experiente, completou a prova em 9 horas, 10 minutos e 35 segundos. 

Renata começou a nadar com a idade de oito anos, no Aprenda a nadar do Fluminense Futebol Clube, do Rio de Janeiro, agremiação pela qual conquistou suas primeiras medalhas e títulos. 

De 80 a 82, Renata manteve-se afastada da natação para retomá-la já em Santos, no Saldanha da Gama. Antes de integrar a equipe da Associação Santa Cecília de Esportes, ela ainda atuaria pelo Clube Internacional de Regatas. 

Nas piscinas, Renata exibiu muito talento, mas foram nas provas de águas abertas que ela realmente se encontrou. Em um curto espaço de tempo, transformou-se na principal competidora da categoria no Estado de São Paulo e numa das melhores do País. 

Depois das participações em provas internacionais na Itália, a atleta entendeu que chegara a hora de encarar o maior desafio de todos, a travessia das gélidas águas do Canal da Mancha. 

No fatídico dia 23 de agosto de 1988, totalmente exaurida pelo esforço extremo provocado por uma imperdoável falha na rota e apresentando um acentuado quadro de hipotermia, Renata veio a falecer, deixando uma lacuna irreparável.

Ao batizar uma das principais competições de travessia, o nome de Renata Câmara Agondi se perpetua na história. A inclusão desta prova no Calendário Turístico representa o reconhecimento do Estado deste evento esportivo como uma importante atração turística de abrangência internacional. 

Sala das Sessões, em 4/12/2007

a) Paulo Alexandre Barbosa - PSDB
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